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O transtorno do espectro autista (TEA)

é um distúrbio do

neurodesenvolvimento caracterizado

por déficits na comunicação social e

padrões repetitivos de

comportamento. Trata-se de uma

condição de alta prevalência na

infância, com impacto clínico, social e

familiar significativo. O diagnóstico

precoce e o manejo multiprofissional

são fundamentais para promover

melhores desfechos.

A prevalência do TEA tem aumentado

significativamente, alcançando cerca

de uma criança a cada 100. Os sinais

iniciais envolvem atrasos na

linguagem, pouco contato visual,

dificuldades sociais e estereotipias.

Intervenções precoces estão

associadas a melhores resultados. O

enfermeiro exerce papel essencial na

triagem, no acompanhamento do

desenvolvimento e no apoio às

famílias. Contudo, persistem desafios

como estigma, sobrecarga dos

cuidadores e escassez de serviços

especializados, que dificultam a

integralidade do cuidado.Revisar a literatura científica acerca

do TEA em pediatria, com ênfase nos

desafios diagnósticos, nas estratégias

terapêuticas e nas contribuições da

enfermagem na atenção integral

O TEA é uma condição de grande

relevância na saúde infantil e demanda

abordagem multiprofissional e

humanizada. A enfermagem

desempenha papel central na

identificação precoce, no

encaminhamento e no apoio às famílias.

Para garantir cuidado de qualidade, são

essenciais educação permanente e

políticas públicas que ampliem o acesso

ao diagnóstico e às intervenções

especializadas.
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Revisão integrativa realizada nas

bases PubMed, SciELO e LILACS,

utilizando os descritores “autismo”,

“transtorno do espectro autista”,

“pediatria” e “enfermagem”. Incluíram-

se artigos publicados entre 2018 e

2024, em português e inglês, que

contemplassem aspectos clínicos,

diagnósticos, terapêuticos e o papel

da enfermagem.
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